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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo descrever as principais intervenções que culminaram 
em políticas educacionais emergenciais que foram adotadas no sistema de ensino público 
do município de Quixeramobim, localizado na região do Sertão Central do estado do Ceará, 
que possui um montante de 13.734 (treze mil, setecentos e trinta e quatro) alunos de faixas 
etárias diferentes e cerca de 1000 professores (SECTI, 2020). As iniciativas priorizaram a 
continuidade das práticas educativas por meio dos recursos tecnológicos nesse período de 
isolamento social e a suspensão das aulas presenciais por conta da COVID-19, em meados 
de março de 2020. Refletindo sobre as características do ensino remoto emergencial, 
utilizou-se a metodologia de pesquisa-ação, colhendo dados a partir de entrevistas online 
com os atores educacionais e analisando-os qualitativamente, tomando notas sobre os 
principais acontecimentos nos quais os sujeitos da pesquisa envolveram-se, elencando as 
principais ações e recursos utilizados durante essa experiência. Destacam-se os principais 
impactos obtidos no trabalho docente e no cotidiano da comunidade escolar e seus 
desfechos demonstraram serem oportunas a continuidade e ampliação do emprego das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), no apoio das escolas junto ao trabalho 
presencial, quando este for normalizado, bem como, destacam que no cenário de 
isolamento social instaurado, as políticas públicas educacionais implementadas foram 
capazes de manter a aprendizagem dos discentes da rede de ensino, diagnosticando 
pontos estratégicos que devem ser futuramente tratados pelos gestores locais. 

Palavras-chave: Políticas Educacionais. Ensino Remoto Emergencial. Tecnologias da 
Informação e Comunicação. Trabalho Docente. 
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PUBLIC EDUCATIONAL POLICIES IN THE QUIXERAMOBIM MUNICIPALITY 

DURING SOCIAL ISOLATION 

ABSTRACT 

This work aims to describe the main interventions that culminated in emergency educational 
policies that were adopted in the public education system of the municipality of 
Quixeramobim, located in the Central Sertão region of the state of Ceará, which has an 
amount of 13,734 (thirteen thousand, seven hundred and thirty-four) students of different 
age groups and about 1000 teachers (SECTI, 2020).The initiatives prioritized the continuity 
of educational practices through technological resources in this period of social isolation and 
the suspension of face-to-face classes on behalf of COVID-19, in mid-March 2020. 
Reflecting on the characteristics of emergency remote education, we used the action 
research methodology, collecting data from online interviews with educational actors and 
analyzing them qualitatively, taking notes on the main events in which the research subjects 
were involved, listing the main actions and resources used during this experience . The main 
impacts obtained in the teaching work and in the daily life of the school community are 
highlighted, and their outcomes have shown the continuity and expansion of the use of 
Information and Communication Technologies (ICT) to be opportune, in the support of 
schools in face-to-face work, when this is done. normalized, as well as, highlight that in the 
scenario of social isolation established, the educational public policies implemented were 
able to maintain the learning of students from the education network, diagnosing strategic 
points that should be dealt with in the future by local managers. 
 
Keywords: Educational Policies. Emergency Remote Teaching. Information and 
Communication Technologies. Teaching Work. 

LAS POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCATIVAS DEL MUNICIPIO DE QUIXERAMOBIM 

DURANTE EL AISLAMIENTO SOCIAL 

RESUMEN 

Esta investigación tiene como objetivo describir las principales intervenciones que 
culminaron en políticas educativas de emergencia que se adoptaron en el sistema de 
educación pública de la ciudad de Quixeramobim, ubicada en la región de Sertão Central 
de Ceará, que posee un monto de 13.734 (trece mil, setecientos treinta y cuatro) de 
estudiantes de distintos grupos de edad y alrededor de 1000 profesores (SECTI, 2020). Las 
iniciativas priorizaron la continuidad de las prácticas educativas a través de recursos 
tecnológicos en este período de aislamiento social y la suspensión de las clases 
presenciales a causa de la COVID-19, a mediados de marzo de 2020. Reflexionando acerca 
de las características de la educación remota de emergencia, utilizamos la metodología de 
investigación-acción, recolectando datos de entrevistas en línea con actores de la 
educación y analizándolos cualitativamente, tomando notas sobre los principales hechos 
en los que se involucraron los sujetos de la investigación, eligiendo las principales acciones 
y recursos utilizados durante esta experiencia. Se destacan los principales impactos 
obtenidos en la labor docente y en el cotidiano de la comunidad escolar, y sus resultado 
han demostrado que la continuidad y expansión del uso de las Tecnologías de la 
Información y Comunicación (TIC) es oportuna en el apoyo de las escuelas junto con el 
trabajo presencial, cuando éste vuelva a la normalidad, así como, se destaca que en el 
escenario de aislamiento social establecido, las políticas públicas de educación 
implementadas lograron mantener el aprendizaje de los estudiantes del sistema de 
educación, diagnosticando puntos estratégicos que deben ser tratador por los gestores 
locales en el porvenir. 
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Palabras-clave: Políticas Educativas. Educación Remota de Emergencia. Tecnologías de 
la Información y Comunicación. Labor Docente. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O mundo globalizado no início do ano de 2020 tem sido afetado pela pandemia 
causada pela COVID-19, doença provocada pelo Coronavírus, SARS-Cov2. A pandemia 
tem gerado múltiplas implicações em diversos segmentos da sociedade, principalmente na 
saúde pública e na educação, modificando comportamentos e cultura. Uma das ações dos 
governos para amenizar a proliferação do vírus por todo o mundo tem sido a de adotar 
medidas de isolamento social, que geraram por conseguinte o fechamento de escolas e 
creches por todo o mundo (UNESCO, 2020). Tais medidas foram adotadas pelo governo 
do estado do Ceará e reiteradas nos municípios, entre eles o de Quixeramobim. 

É evidente na área educacional o uso das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) como meio de auxílio e aperfeiçoamento do cotidiano escolar como um 
tema recorrente, seja voltando-se para a formação docente, ensino-aprendizagem, gestão 
escolar ou avaliação do saber construído pelos alunos em sala de aula. O ensino remoto 
em caráter emergencial consoante com o quadro social vigente, torna o tema ainda mais 
relevante para a comunidade acadêmica, bem como para os diversos profissionais do 
segmento educacional, trazendo novos elementos para a discussão em torno do ensino 
híbrido e suas possibilidades para a modernização das escolas. 

A imersão tecnológica da escola propicia o desenvolvimento de uma “cultura digital”, 

na qual os alunos têm suas possibilidades de aprendizagem ampliadas pela 

interação com uma multiplicidade de linguagens ao mesmo tempo em que se 

potencializa a inclusão digital de toda a comunidade escolar. (CÂMARA DOS 

DEPUTADOS, 2008, p. 16). 

Antes mesmo do início da crise instaurada pela COVID-19, em Quixeramobim, a 
Secretaria de Educação, Ciência, Tecnologia e Educação (SECTI), vinha fomentando nas 
unidades escolares do município, uma educação assistida por tecnologia, por meio do uso 
constante dos recursos tecnológicos disponíveis nas escolas, bem como por meio de 
ferramentas online para atividades de casa e metodologias que envolvem o uso pedagógico 
de tecnologias como sala invertida e gamificação, capaz de intermediar a comunicação 
entre alunos, professores e gestores, ampliando as possibilidades didáticas e pedagógicas, 
estendendo inclusive a sala de aula para as lares dos estudantes. As ações precedentes a 
crise, desenvolvidas pela secretaria de educação, sugerem ser parte de um conjunto de 
modificações no perfil da educação local visando uma maior qualidade, algo defendido por 
Moreira e Kramer, ao declararem que: 

A promoção de uma educação de qualidade depende de mudanças profundas na 
sociedade, nos sistemas educacionais e na escola. Nesses dois últimos, exigem-
se: condições adequadas ao trabalho pedagógico; conhecimentos e habilidades 
relevantes; estratégias e tecnologias que favoreçam o ensinar e o aprender; 
procedimentos de avaliação que subsidiem o planejamento e o aperfeiçoamento 
das atividades pedagógicas; formas democráticas de gestão da escola; colaboração 
de diferentes indivíduos e grupos; diálogo com experiências não formais de 
educação; docentes bem formados (que reconheçam o potencial do aluno e que 
concebam a educação como um direito e um bem social). (MOREIRA; KRAMER, 
2007, p. 1046). 

Sublinha-se que após algumas reuniões na SECTI, entre gestores, equipe técnica 
da secretaria, professores representantes e o estagiário universitário, também articulador 
das ações. As políticas públicas educacionais emergenciais adotadas no município 
destinaram-se a priorizar o suporte técnico dos recursos disponíveis nas unidades 
escolares, ou seja, enviar técnicos de informática da secretária até as unidades para 
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realizar as devidas manutenções nos notebooks e demais dispositivos das escolas, bem 
como, orientar aos provedores de internet que ampliassem a banda de internet e vissem 
como estava o funcionamento dos seus equipamentos nas unidades escolares, houve 
ainda a capacitação, prestada pelo estagiário universitário, sobre como utilizar os recursos 
digitais para fins educativos via vídeo conferências, com professores e coordenadores 
pedagógicos, assim como a comunicação, formação e acompanhamento da comunidade 
escolar na finalidade de permitir a imediata aplicação da tecnologia nas interações de 
ensino-aprendizagem, em seus diferentes contextos e etapas, em outras palavras, fazer a 
definição e montagem das estratégias para cada faixa etária de crianças, no geral, um 
trabalho mais visual para crianças menores e mais denso de textos para alunos de series 
finais do ensino fundamental 2. Manteve-se assim, professores e alunos em atuação, dando 
seguimento ao ano letivo e minorando portanto, o pior cenário possível nas atuais 
circunstancias, a perda significativa de aprendizagem pelos alunos de todas as séries da 
educação básica. Correlacionando-se com o que norteia a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) em sua quinta competência geral: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva. (BNCC, 2018, p. 9). 

A SECTI considerou ainda as demais particularidades da rede de ensino no intento 
de, em termos gerais, validar a aprendizagem através dos meios tecnológicos na corrente 
conjuntura, em conformidade com o que defende Warschauer (2006, p. 21) “para 
proporcionar o acesso significativo as novas tecnologias, o conteúdo, a língua, o letramento, 
a educação e as estruturas comunitárias e institucionais devem todos ser levados em 
consideração”.  

Um destaque prévio desse processo é que a SECTI intensificou bastante seus 
investimentos na área de TI nos últimos quatro anos, destinando recursos para a compra 
de novos computadores, a contratação de melhores serviços de internet e criação do 
Núcleo de Informática Educativa (NIE), composto por profissionais de Tecnologia da 
Informação (TI), para apoiar a implantação de tecnologia na rede de ensino municipal. Estes 
fatos contribuíram para que a rede de ensino já estivesse sensibilizada e previamente 
preparada para manter suas atividades educativas remotamente. Segundo Moran (2010, p. 
03) “o futuro será aprender em qualquer tempo e lugar, de forma personalizada e, ao 
mesmo tempo, colaborativa e com flexibilidade curricular, no quadro de um novo conceito 
de “estarmos juntos”, conectados virtualmente”. Efetivamente, a rede de ensino dispunha 
de 900 notebooks, cerca de 220 computadores de mesa e conexões de internet que em 
média eram de 5MB nas escolas, graças aos investimentos feitos nos últimos anos, 
atualmente são mais de 1500 notebooks, 350 computadores de mesa e conexões que 
chegam em muitas das unidades a 40 MB, além de roteadores que foram providenciados 
para todas as escolas em parceria com os provedores de internet. As escolas 
essencialmente trabalhavam até antes da pandemia, com agendamentos e os 
equipamentos eram levados até as salas de aula para que fossem utilizados pela turma e 
seu respectivo professor. 

O presente trabalho aborda quais foram as principais ações que fizeram com que 
houvesse a continuidade do ano letivo na rede municipal de educação, enfatizando-se a 
adoção das TIC como uma política pública educacional de efeitos imediatos para assegurar 
a manutenção da rotina escolar no período de isolamento social, descrevendo quais os 
principais recursos utilizados, quais as infraestruturas envolvidas, como se deu o 
planejamento e acompanhamento inicial das atividades, transcrevendo ainda os relatos de 
alguns professores, a respeito de como estão entendendo essa nova rotina. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Numa perspectiva internacional, a Organização das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura (UNESCO), produziu e divulgou diretrizes de políticas para a 
aprendizagem móvel no ano de 2013, onde declarou que:  

[...] acredita que as tecnologias móveis podem ampliar e enriquecer oportunidades 
educacionais para estudantes em diversos ambientes. Atualmente, um volume 
crescente de evidências sugere que os aparelhos móveis, presentes em todos os 
lugares – especialmente telefones celulares e,  mais  recentemente,  tablets  –  são  
utilizados  por  alunos  e  educadores  em  todo  o  mundo  para  acessar  
informações,  racionalizar  e  simplificar  a  administração,  além  de  facilitar  a  
aprendizagem  de  maneiras  novas  e  inovadoras. (UNESCO, 2013, p. 7). 

Em consonância com o texto supracitado e atentando-se para a realidade local, 
concluiu-se que os dispositivos móveis poderiam ser maciçamente usufruídos nessa 
experiência onde a educação seria remotamente exercida em Quixeramobim, 
estabelecendo um consenso sobre quais dispositivos seriam alocados nesse propósito, 
sobre este ponto o documento da UNESCO (2013, p. 8), acrescenta que “a aprendizagem 
móvel envolve o uso de tecnologias móveis, isoladamente ou em combinação com outras 
tecnologias de informação e comunicação (TIC), a fim de permitir que a aprendizagem a 
qualquer a hora e em qualquer lugar.” 

Diante dos fatos decorrentes da pandemia, o município resolveu dar continuidade as 
suas interações educativas através da informática educativa, de modo mais específico, a 
política pública de ação imediata foi, adotar um modelo de trabalho educativo intitulado de 
Ensino Remoto Emergencial (ERE), favorecendo a ininterrupção da vida educacional dos 
alunos assistida pelas TIC, que se mostraram como a solução mais adequada e confiável 
para se manter o ensino aprendizagem das crianças e adolescentes da rede nesse ínterim. 

A composição da sigla ERE formulou-se da seguinte maneira: Ensino, pois 
fundamenta as práticas educativas entre professores e alunos auxiliados pelos gestores e 
familiares em segundo plano; Remoto, dado ao fato de que as interações foram mediadas 
por meios tecnológicos sem haver o convívio presencial; Emergencial, visto que o plano de 
trabalho foi adaptação à situação no intuito maior de dar continuidade à realidade escolar 
circunstancialmente. O professor Tomazinho, sintetiza e reafirma tal composição da sigla 
em sua reflexão: 

Os autores Charles Holges et al. definem Ensino Remoto Emergencial como uma 
mudança temporária da entrega de instruções para um modo de entrega alternativo 
devido a circunstâncias de crise. Envolve o uso de soluções de ensino totalmente 
remotas para instrução ou educação que, de outra forma, seriam ministradas 
presencialmente ou como cursos combinados ou híbridos e que retornarão a esse 
formato assim que a crise ou emergência tiver diminuído. É fundamental que fique 
muito claro a todos que o objetivo principal nessas circunstâncias não é recriar um 
ecossistema educacional robusto, mas fornecer acesso temporário a estratégias de 
ensino-aprendizagem de uma maneira que seja rápida de configurar e entregar de 
forma simples e confiável durante uma emergência ou crise. (TOMAZINHO, 2020, 
apud CHARLES et al., 2020). 

Trazendo para a construção do entendimento sobre o tema as palavras de Renata 
Costa, professora de tecnologia do centro universitário Brazcubas, “O ensino remoto 
praticado atualmente [na pandemia] assemelha-se a EAD apenas no que se refere a uma 
educação mediada pela tecnologia. Mas os princípios seguem sendo os mesmos da 
educação presencial” (DESAFIOS DA EDUCAÇÃO, 2020). 

Em concordância com as informações supracitadas, a empreitada com ERE no 
município, possuiu características dessemelhantes em comparação com a Educação a 
Distância (EaD), visto que apesar de trazer métodos síncronos e assíncronos nas suas 
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atividades, alguns parâmetros são particulares da ERE, enquanto modelo educativo 
apoiado por meios tecnológicos, tais características foram respeitadas durante as 
experiências da rede de ensino local, sobretudo, por conta do tempo de planejamento das 
ações, os trabalhos formativos derivados delas e as infraestruturas envolvidas. Algumas 
dessas distinções entre os modelos de educação podem ser observadas no Quadro 1 a 
seguir. 

Quadro 1 – informações comparativas entre ERE e EAD  

ERE   EAD 

Aula online ou gravada, nos dias e horários em que 
ocorriam as presenciais 

Vídeo-aula gravada 

Tarefas personalizadas e elaboradas pelo próprio 
professor da disciplina 

Atividades padronizadas, produzidas em 
escala para todos que vierem a realizar a 
disciplina 

Interação com o professor da disciplina Tutor direcionado exclusivamente para 
mediar as discussões e tirar as dúvidas 

Calendário de acordo com o plano de ensino ajustado 
para a contexto remoto emergencial 

Calendário letivo padronizado 

Fonte: O autor (2020). 

No curso das ações mensuradas neste trabalho o Conselho Nacional de Educação 
(CNE), oficialmente expediu um documento formulado em parceria com o Ministério da 
Educação (MEC), dentre outros órgãos, no qual indicou uma serie de diretrizes e 
normatizações para validar as ações educativas efetivadas em caráter emergencial pelos 
estados e municípios desde a suspensão das aulas. Desse modo, o documento reconhece 
as atividades educacionais remotas utilizando-se as TIC para intermediar as interações:  

[...] a Nota de Esclarecimento do CNE indicou possibilidades da utilização da 
modalidade Educação a Distância (EaD) previstas no Decreto nº 9.057/2017 e na 
Portaria MEC nº 2.117/2019, os quais indicam também que a competência para 
autorizar a realização de atividades a distância é das autoridades dos sistemas de 
ensino federal, estaduais, municipais e distrital. (CNE, 2020, p. 07-08). 

O parecer segue citando os decretos e leis que fundamentam o reconhecimento das 
presenças dos alunos e, com isso, a não perda do ano letivo por conta do seguimento da 
rotina escolar amparada pelos recursos tecnológicos que já são característicos da 
modalidade de educação a distância: 

A nota também sublinha o Decreto-Lei nº 1.044/1969, o qual prevê, a possibilidade 
de realização de atividades fora do ambiente escolar para estudantes que estejam 
impossibilitados de frequentar a unidade escolar por conta de risco de contaminação 
direta ou indireta, de acordo com a disponibilidade e normas estabelecidas pelos 
sistemas de educação. Além destes dispositivos indicados na Nota do CNE, cumpre 
registrar que a LDB também dispõe sobre a oferta de EaD no seu artigo 32 (ensino 
fundamental) [...]. (CNE, 2020, p. 08). 

 Em síntese, com base nos fundamentos expostos, tem-se que a aplicabilidade das 

tecnologias digitais segundo a modalidade de ensino remoto emergencial são válidas para 

o contexto atual da rede de educação pública do município, foco dos trabalhos descritos 

nessa pesquisa.  

 

3 METODOLOGIA 

A vigente pesquisa é de natureza aplicada, empregando uma abordagem qualitativa 
para descrever as ações e analisar os seus impactos no que tange ao uso de recursos 
tecnológicos para promover os trabalhos educativos remotamente em Quixeramobim, 
constituindo assim os relatos e discussões aqui expressos.  
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Com os fundamentos da pesquisa-ação norteando a forma como as etapas da 
pesquisa sucederam-se, o pesquisador se envolveu diretamente no meio pesquisado para 
contribuir, junto à comunidade escolar, com as reflexões e resultados auferidos. A 
“pesquisa-ação é uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas de pesquisa 
consagradas para informar à ação que se decide tomar para melhorar a prática” (TRIPP, 
2005, p. 447) é ainda, segundo Vergara (2006, p. 49), a [...] “um tipo particular de pesquisa 
participante e de pesquisa aplicada que supõe intervenção participativa na realidade social”.  

Destaca-se ainda um outro fato pertinente ao trabalho, “A função política da 
pesquisa-ação é intimamente relacionada com o tipo de ação proposta e os atores 
considerados. A investigação está valorativamente inserida numa política de 
transformação”, (THIOLLENT, 2009, p. 47). 

O município de Quixeramobim, está localizado na região do Sertão Central cearense, 
a cerca de duzentos quilômetros da capital Fortaleza e foi selecionado como lócus desta 
pesquisa.  

Quadro 2 – Dados estatísticos  

DADOS ESTATÍSTICOS 

População estimada [2019]: 81.082 pessoas 

Área da unidade territorial [2019]: 3.324,987 km² 

Densidade demográfica: 21,95 hab/km² 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]: 0,642 

Fonte: IBGE (2020). 

O município de Quixeramobim, está localizado na região do Sertão Central cearense, 
a cerca de duzentos quilômetros da capital Fortaleza e foi selecionado como lócus desta 
pesquisa.  

 A rede de educação pública de Quixeramobim, segundo os dados que constam em 
seu site oficial, conta com um total de 112 (cento e doze) unidades escolares entre creches, 
escolas de ensino fundamental I e II e centros especializados, 38 (trinta e oito) estão 
localizadas na zona urbana e 74 (setenta e quatro) na zona rural. Atendendo, segundo os 
dados, a 13.734 (treze mil, setecentos e trinta e quatro) alunos de faixas etárias diferentes. 
Possui um contingente de centenas de profissionais trabalhando em diversas funções, 
destacando-se os mais de 1000 (mil) professores que lecionam na rede (SECTI, 2020). 
Possuindo ainda um Índice de Desenvolvimento da educação Básica (IDEB), de 7,4 – Anos 
iniciais do ensino fundamental (Rede pública) e 5,7 – Anos finais do ensino fundamental 
(Rede pública), numa escala que vai de 0 (zero) à 10 (dez), (IBGE, 2017). 

Os instrumentos de coleta de dados desta pesquisa foram a observação direta do 
pesquisador sobre os processos e resultados das atividades no meio pesquisado, assim 
como entrevistas online, realizadas via aplicativo de mensagens instantâneas, WhatsApp, 
com um total de 20 (vinte) docentes, selecionados por todo o município para este intuito, 
sendo, 10 (dez) da zona urbana e 10 (dez) da zona rural. As entrevistas tiveram duas etapas 
que decorreram entre os dias 7 (sete) e 16 (dezesseis) de maio de 2020 (dois mil e vinte): 

1ª etapa – indagar sobre quais os principais recursos utilizados pelos professores e 
seus alunos nas interações de aprendizagem nesse período de educação remota. 

2ª etapa – compreender melhor a perspectiva dos profissionais sobre as implicações 
que o modelo de ERE tem propiciado no município e como estes vislumbram o futuro da 
educação municipal assistida por tecnologia. 

A primeira etapa das entrevistas viabilizou a produção de um gráfico que apresenta 
a taxa de uso das principais ferramentas utilizadas pelos professores, conferindo ao 
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pesquisador, um instrumento para análise qualitativa da rede de ensino por meio dos dados 
obtidos com a parcela de educadores respondentes. 

O método empregado para identificar os participantes das entrevistas neste trabalho 
foi o de gerar uma sigla para identificar os entrevistados, conectando as opiniões aos seus 
respectivos autores, constituiu-se dessa feita a sigla PEBQAZU1 ou PEBQAZR1, na qual 
“P” – significa Professor, “EB”, da Educação Básica, “Q” – Quixeramobim, “AZU” – Atuando 
na Zona Urbana, ou, “AZR” – Atuando na Zona Rural, “1” – número relacionado ao professor 
respondente que varia de 1 (um) a 20 (vinte).  

Após a realização desta segunda entrevista, de posse dos dados advindos dos 
professores, iniciou-se um trabalho de organização desses dados para em seguida realizar 
a análise estruturada dos mesmos. Para este intento, optou-se pelo programa Atlas.ti, esta 
solução tecnológica é uma ferramenta de análise qualitativa, fornecendo os subsídios 
necessários para este ponto da pesquisa. 

Esta etapa seguiu a seguinte cronologia, num primeiro momento os dados foram 
inseridos no sistema Atlas.ti por meio de três documentos de texto contendo de modo 
distinto as respostas de todos os participantes sobre as perguntas. Seguiu-se a leitura dos 
textos e a elaboração de categorias que após esta fase, foram organizadas em duas 
grandes famílias por relação de similaridade e interconexões sobre o assunto, por fim essas 
grandes famílias foram nomeadas como eixos temáticos e as subcategorias passaram a 
ser tratadas como subtemas. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A experiência com ERE deu-se por meio de aulas ao vivo, quando não, gravadas e 
disponibilizadas no horário que normalmente seria o das aulas presenciais, para atender 
aqueles que por algum motivo de natureza técnica ou particular, não podiam estar online. 
As interações foram mormente realizadas através de celulares conectados à internet via 
fibra ótica, transmissão por torres de rádio ou dados móveis. Muitas das intercomunicações 
também ocorreram em segundo lugar valendo-se de computadores de mesa e notebooks. 

O trabalho valeu-se do quanto as inovações tecnológicas podem contribuir com a 
educação, consonante com o que declara Lévy: 

Poucas inovações tecnológicas provocaram tantas mudanças em tão pouco tempo 
na sociedade como as novas tecnologias de informação e comunicação –TIC.  
Dentro dessas mudanças está incluída a educação. Novas maneiras de pensar e 
conviver estão sendo elaboradas no mundo das telecomunicações e da informática. 
(LÉVI, 1998, p. 24). 

Os professores, durante os horários habituais ficavam de prontidão para tirar as 
dúvidas sobre os conteúdos abordados nas web aulas, realizar orientações genéricas, 
enviar atividades digitais e em alguns casos, material impresso, entregue nas casas dos 
alunos pelos profissionais ou colhidos pelos pais nas unidades escolares. Houve um intenso 
uso dos livros didáticos, através dos grupos online os alunos eram informados sobre quais 
páginas ler dos livros correspondentes às disciplinas. Todas as tarefas tinham prazo 
determinado para serem entregues pelos meios cabíveis, sendo estas, necessárias não 
somente para constatar a aprendizagem dos estudantes, igualmente para validar a 
presença dos alunos naquele dia, desde os que tinham conexão de internet em suas casas 
para seguirem suas rotinas educacionais online até aos que enviaram os materiais 
impressos com todas as atividades respondidas. 

O expediente administrativo, visando a resolução de questões burocráticas nas 
secretarias das escolas, a prestação de contas por parte dos diretores aos devidos setores 
da secretaria, dentre outras condutas essenciais, sucederam-se nos dias costumeiros, em 
horários reduzidos e com o menor número de profissionais possível. 
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4.1 Dos principais recursos empregados 

Quadro 3 – Recursos e suas descrições   

RECURSO DESCRIÇÃO DE SUA APLICABILIDADE  

WhatsApp 
 

O WhatsApp foi escolhido para intermediar as conversações entre todos os envolvidos 
na rotina escolar, sendo ainda o espaço de encontro das turmas, que foram organizadas 
em grupos pelos professores para facilitar não só a comunicação, mas também a 
correspondência de exercícios multimídia, prioritariamente vídeo e áudios dos 
professores explicando conteúdos e passando tarefas de suas respectivas disciplina, 
buscando deixar a linguagem e a abordagem sobre os temas das aulas de acordo com 
as faixas etárias dos estudantes. 

YouTube 
 

Dada a forma intuitiva de sua interface e a popularidade do site entre os alunos, se tornou 
uma ferramenta pedagógica para apoiar o ensino-aprendizagem, ilustrando os conteúdos 
com abordagens variadas e servindo para capacitar os professores a respeito da 
produção de materiais multimídia com fins educativos. Vale salientar que esta ação foi 
efetuada de maneira coordenada pelos gestores escolares e apoiada pelos profissionais 
da SECTI. 

Google forms 
 

Por permitir aos professores a construção de atividades online, independentemente de 
quais disciplinas lecionam, esta ferramenta foi sugestionada pela equipe técnica da 
secretaria de educação e aderiu-se a ela em algumas escolas da rede, principalmente 
naquelas em que o apoio remoto aos processos de aprendizagem já eram comumente 
estimulado pelos seus respectivos gestores. 

Jogos 
Digitais 

Através de diversas plataformas de ensino, governamentais ou não, foram sugeridos 
jogos que tratam dos saberes orientados no currículo das escolas. Os jogos auxiliaram 
ainda no estimulo dos discentes a se manterem estudando, além do aproveitamento 
produtivo do tempo livre dos educandos em seus lares. 

Material 
Impresso 

Os professores, depois de identificarem os alunos que não tinham acesso à internet, 
começaram a produzir e imprimir os materiais de maneira personalizada para juntamente 
com os livros didáticos auxiliar na aprendizagem dos alunos em casa, indo até eles ou 
solicitando que os pais fossem em dias pontuais as escolas buscar as atividades, 
seguindo todos os cuidados preventivos de acordo com o que os órgãos de saúde haviam 
estabelecido como o uso de máscaras, álcool em gel e o não contato direto com as 
pessoas. O material impresso da mesma forma ficou sendo produzido e enviado aos 
alunos das séries iniciais para ser usado como uma ferramenta de reforço escolar para 
as crianças, em fase de consolidação do processo de alfabetização, os envios foram 
feitos pelos próprios professores ou demais funcionários das escolas, além dos pais dos 
alunos que iam até as escolas buscar, quando possível e necessário.  

Fonte: O autor (2020). 

 
4.2 Das principais ações realizadas 

• Estruturação de uma rede de comunicação entre gestores, professores, pais e 
alunos – Graças as redes sociais e o empenho dos gestores escolares em manter 
uma parceria ativa com as famílias dos alunos, previamente já havia um trabalho 
de interação entre todos da comunidade escolar. Nesse período de isolamento 
social constatou-se a necessidade de fortalecer essa comunicação entre todos os 
agentes educacionais para dar continuidade a vida escolar dos alunos com o 
máximo de qualidade possível, tratando dos pontos de maior perda para os 
estudantes com a não presencialidade das aulas, o contato direto com os seus 
respectivos professores. Assim a rede escolar, através do WhatsApp 
primordialmente, manteve o contato entre todos os envolvidos também no intuito 
de dar maior suporte aos pais no ensino-aprendizagem doméstico, tratando ainda 
de identificar os alunos que não tinham acesso à internet e/ou precisavam de 
materiais impressos personalizados, além dos livros didáticos, para atingir melhor 
domínio dos conteúdos disciplinares. 

• Suporte remoto aos computadores dos professores e coordenadores 
pedagógicos para instalação de programas no intuito de produzir atividades e 
conteúdos educacionais digitais – Como os profissionais passaram a trabalhar em 
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casa e transitar pelas ruas da cidade é uma orientação geral dos órgãos de saúde, 
todos aqueles que precisaram de algum tipo de apoio técnico da equipe de TI da 
secretaria de educação, obtiveram esse suporte através do uso da aplicação 
TeamViewer, que permite ao usuário em um computador, de posse dos dados 
corretos que o programa gera, acessar outro computador remotamente, ou seja, 
os técnicos da secretaria de educação podiam dessa maneira acessar os 
computadores dos professores e assim instalar e configurar o que estes poderiam 
utilizar para ministrar suas aulas. Esta ação foi fundamental, pois muitos 
professores não tinham os principais programas utilizados para a produção de 
conteúdos digitais, como editor de texto, editor de slides e navegadores 
atualizados. 

• Consultoria online para apresentar as ferramentas e metodologias que melhor 

atendiam às necessidades pedagógicas dos professores em suas web aulas – 

Como diversos professores não estavam familiarizados com os recursos 

tecnológicos escolhidos e tão pouco com a forma como os gestores decidiram 

trabalhar em suas respectivas escolas, houve um intenso trabalho de capacitação 

online por parte dos diretores, coordenadores pedagógicos e equipe de formação 

da SECTI, prioritariamente através de vídeo chamadas do WhatsApp, para 

orientar os docentes em como deveriam nortear suas atividades educativas, 

fomentando a produção de atividades digitais e o diálogo com as famílias dos 

discentes no intuito de apoiar a realização das tarefas e a definição de horários 

para que os alunos se dedicassem aos estudos online. Os estudos foram feitos 

quase que em sua totalidade por meio de vídeos e áudios gravados e enviados 

via WhatsApp, além de reuniões online via Google Meet. 

• Revitalização dos pontos de internet das unidades escolares para que os 

trabalhos educativos e administrativos se mantivessem ativos. Além das 

demandas pedagógicas, para dar seguimento à rotina escolar fez-se necessário 

assegurar que as escolas e creches de Quixeramobim estivessem com seus 

acessos à internet funcionando corretamente, por esse motivo, foi realizada a 

manutenção de algumas infraestruturas pertencentes à rede de comunicação 

interna das escolas, assim como, adquirido um novo pacote de serviços de 

internet, com equipamentos de roteamento novos e de melhor eficiência se 

comparados aos que anteriormente estavam instalados. 

 
4.3 A reinvenção do papel do professor no contexto do ensino remoto emergencial 

Ante à nova rotina ocasionada pela pandemia, notou-se um fenômeno sobre os 

papéis do professor que se viu em uma situação de múltiplas mudanças, não somente em 

razão do ambiente onde passou a lecionar, no caso através dos meios digitais, como 

também, viu-se na iminência de buscar novos conhecimentos sobre o uso pedagógico dos 

recursos tecnológicos por conta própria entre seus pares, por meio da troca de experiências 

nos grupos do WhatsApp,  de tutoriais em vídeo no Youtube, além do apoio técnico e 

pedagógico dado pela secretaria e os núcleos gestores das escolas aos docentes nessa 

empreitada de educação remota emergencial. Para o professor Moran (2003, p. 1) 

“Precisamos reinventar a forma de ensinar e aprender, presencial e virtualmente, diante de 

tantas mudanças na sociedade”, o que pode ser parafraseado com Fettermann e Caetano 

(2016, p. 25), “A educação no contexto contemporâneo globalizado abarca o uso de novas 

tecnologias como um componente que já se faz indispensável na dinâmica educacional”. 
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Observou-se um outro fator nas responsabilidades do professor, este foi posto no 

centro de uma rede de comunicações sendo o intermediário direto entre os gestores, pais 

e alunos, seja para orientar na resolução das atividades ou para apresentar informações 

que assegurassem que os estudantes estavam de fato engajados, tudo de maneira 

paralela, acarretando para o professor um maior número de funções, somando-se a isso, 

produzir conteúdo em texto, gravar vídeo aulas abordando os temas, editar os seus próprios 

vídeos, responder as dúvidas dos discentes, em dias e horários por vezes incomuns, 

acrescentando-se ainda o seu esforço em minimamente dominar ferramentas, que até 

então eram utilizadas como opcionais e passaram a ser quase que obrigatórias em suas 

aulas remotas. Para o professor António Nóvoa, “estamos numa situação anormal, estamos 

numa situação de anormalidade e nesta situação excepcional, temos que recorrer a todos 

os instrumentos, as plataformas digitais” (NÓVOA, 2020). 

Outro aspecto que as adaptações das escolas nesse período refletiram sobre a figura 

do professor foi o papel de alguém mais próximo das famílias atuando como uma espécie 

de coordenador pedagógico, sendo levado a indiretamente lecionar também para os pais 

dos alunos, na intenção de que estes pudessem auxiliar seus filhos nas tarefas de leitura, 

pesquisa e consolidação sobre os conteúdos das aulas, nas várias disciplinas que 

compõem a grade curricular das unidades escolares. 

Frente aos elementos já explanados, constatou-se que seria de maior valia tratar 

com os docentes sobre como estes estavam entendendo esse momento, quais as 

conclusões a que estavam chegando sobre a qualidade do trabalho realizado no cenário 

das aulas remotas, quais as reflexões que estavam fazendo sobre os impactos da 

pandemia na comunidade escolar.  

 

4.4 Das entrevistas 

Realizou-se uma primeira entrevista com vinte professores de várias escolas da 
cidade que até o presente momento possui 958 professores e pouco mais de 100 unidades 
escolares contando com creches e unidades de atendimento especial como o Centro de 
Educação de Jovens e Adultos (CEJA) através do aplicativo de mensagens WhatsApp, o 
intuito foi elencar os principais recursos utilizados para dar seguimento ao cotidiano 
educacional no período do dia dezoito de março, início da paralização das aulas 
presenciais, até o dia dez do mês de maio, quando está pesquisa encerrou a coleta de 
dados. Um gráfico foi concebido mostrando o resultado das respostas dos participantes. 

De acordo com os docentes o WhatsApp e o Youtube tem sido os recursos mais 

usados pelos docentes e alunos neste tempo de Educação remota emergencial. A respeito 

disso, os docentes relatam que a facilidade para se comunicar com os alunos e a gama de 

recursos do WhatsApp, faz com que ele seja tão utilizado, também para manter contato 

com os demais professores e gestores das escolas.  

Quanto ao YouTube, as respostas dos professores entrevistados deixaram claro 

que, em suma, a grande quantidade de conhecimento já formatado para a aprendizagem e 

diversificadamente trabalhado no contexto didático, o faz relevante como o gráfico aponta 

A observação do gráfico revela ainda que, ferramentas como o Google Forms e 

diversos jogos interativos encontrados pela internet e que tem relação com os conteúdos 

abordados nas disciplinas estão sendo úteis, porém, seu uso é acentuadamente menor se 

comparado aos outros sistemas listados. 
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Gráfico 1 – Taxa de uso dos principais recursos  

Fonte: O autor (2020). 

. Outra informação que os dados apontaram foi, a porcentagem de uso do meio 

impresso para trabalhar os conteúdos com os alunos, essa ferramenta está presente na 

pesquisa, pois demonstra a importância dessa tecnologia mesmo não havendo a 

presencialidade das aulas e restringe-se aos materiais que foram produzidos e impressos 

para os alunos que não tem acesso à internet e aos estudantes das series iniciais, para 

apoiar o desenvolvimento destes juntamente com o livro didático. 

Os vinte professores da rede de ensino responderam ainda a uma segunda 

pesquisa, contendo as três perguntas transcritas abaixo. 

Quadro 4 - Perguntas  

1 – Qual a importância desse momento para a comunidade escolar de Quixeramobim? 

2 - Quais são os desafios e avanços que em sua opinião a educação vive nesse momento de pandemia 
no contexto no qual você está inserido? 

3 - Como essa política pública de incentivo ao uso de Tecnologia no contexto escolar deve ser adotada 
de forma definitiva para agregar maiores possibilidades ao ensino presencial em sua opinião? 

Fonte: O autor (2020). 

A análise das respostas dessa parcela de profissionais da educação 

quixeramobinense entrevistada, foi categorizada, fundamentando os resultados e 

discussões que se seguem, de modo estruturado em dois eixos temáticos, os subtemas 

que os compõem estão indicados em negrito.  

Eixo 1 – Efeitos da pandemia 

As dificuldades geradas pela pandemia causaram mudanças e adaptações 

relevantes na vida educacional como apontam os professores ao dizerem que “A pandemia 

imprimiu um sentido de urgência – nunca vivido na história recente – em virtude das rápidas 

mudanças com as quais as escolas passaram a lidar diariamente” (PEBQAZR11, 2020), 

contudo, “Apesar do caos que estamos vivenciando” (PEBQZU17, 2020), e de “A educação 

(...) de um dia para outro ter que se reinventar para um sistema remoto de aulas” 

(PEBQAZR16, 2020), os impactos das mudanças e adaptações do presente momento 

causaram significativas mudanças na relação escola famílias, pois “podemos observar a 

participação das famílias que tem o acesso a esses meios tecnológicos, participando de 

forma direta do processo de ensino e aprendizado.” (PEBQAZR3, 2020), por isso, “Nesse 
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momento o que torna mais importante para a comunidade escolar é parceria, o 

planejamento de atividades voltadas para as famílias” (PEBQAZU2, 2020). 

A pandemia ocasionou a integração emergencial da tecnologia e a prática docente 

associando-se a uma maior relação entre a tecnologia e o desenvolvimento do aluno, sobre 

esses pontos os maiores consensos são de que “Muitos docentes tiveram que “mergulhar 

de cabeça” para aprender novas metodologias em poucos dias” (PEBQAZU7, 2020), “Esse 

novo contexto nos reconfigura, ressignificando o nosso fazer pedagógico, tirando-nos do 

chão para ir além dos muros da escola, um momento ímpar de crescimento e 

descobrimento de novas ferramentas educativas significativas” (PEBQAZR18, 2020), 

“muitos professores e alunos quebraram a barreira entre o uso da tecnologia como 

auxiliadora das funções do dia a dia” (PEBQAZU9, 2020). As opiniões parecem convergir 

numa perspectiva positiva sobre o uso de tecnologia nesse cenário de crise, cabendo 

salientar o que nos apontado sobre o uso da tecnologia como política educacional integrado 

a rotina em sala de aula após o atual momento de isolamento social, “Agora é preciso se 

dar conta de que forma esse recurso deve ser empregado em sala de aula ou complementar 

o processo ou ferramenta que possa potencializar a vida educacional dos educandos” 

(PEBQAZR16, 2020). 

Contudo, com as modificações no cotidiano da comunidade escolar, viu-se também 

o aumento de algumas problemáticas nas casas dos estudantes, tais como a falta de 

acesso à internet ou aos dispositivos tecnológicos, associada a dificuldades em usar 

tecnologia por parte dos alunos, pais e professores da rede, evidenciado nos 

posicionamentos dos entrevistados ao declararem que os, “discentes, pais entre outros não 

sabem usar meio tecnológicos para a cultura concreta do saber” (PEBQAZR1, 2020), 

“Temos alunos em famílias de classe bem baixa e inocentes no meio tecnológico” 

(PEBQAZU4, 2020), “Além de termos profissionais que não dominam muito uma tecnologia 

que a cada dia só evolui e precisa que acompanhemos ela” (PEBQAZU10, 2020), 

especificamente sobre a conectividade à internet, “temos que levar em conta aquele aluno 

que não a possuí e que vive remotamente a margem dela” (PEBQAZU10, 2020). 

Extraoficialmente sabe-se que cerca de 26% dos alunos não possui acesso à internet no 

município e que 11% dos professores encontram-se em igual situação, dados esses 

levantados pelos próprios gestores por meio de conversas informais com os pais e 

profissionais das escolas. 

Eixo 2 – Imersão tecnológica dos atores educacionais 

Sobre a tecnologia incorporada à educação, temos que “é preciso refletir essa 

aprendizagem de novos conhecimentos e competências no uso da tecnologia, acredito no 

novo cenário na educação com a inclusão das mídias sociais e tecnológicas” (PEBQAZU12, 

2020), “acredito também, que usos de tecnologias devem ser adotados quando necessário, 

pois vivemos no mundo das mídias digitais e isso atrelado ao ensino e aprendizado traz 

muitos benefícios” (PEBQAZR19, 2020). Associou-se ao subtema acima o uso da 

Tecnologia enquanto ferramenta de ensino aprendizagem, “Acredito que o município 

deveria agregar a tecnologia sim nas escolas para que as futuras gerações possam usar 

este como mais um meio a aprendizagem” (PEBQAZR1, 2020), “A tecnologia é uma 

ferramenta que ajuda no aprendizado” (PEBQAZU10, 2020).  

Os entrevistados declararam estar num momento de reflexões e aprendizagem que 

teve parte com a tecnologia agregando valores e a tecnologia e aprendizagem significativa, 

“Acredito ser um momento de reflexão para todos” (PEBQAZU4, 2020), “Estamos tendo a 

possibilidade de fazer chegar a uma boa parte dos lares o conhecimento formal, como 
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também, estamos contribuindo para que os alunos não fiquem ociosos neste momento de 

pandemia” (PEBQAZR6, 2020) “Isso é positivo, pois demonstra que podemos trabalhar com 

essas ferramentas em aulas presenciais, visto que estamos vivendo em um mundo, em que 

as tecnologias se destacam e que as gerações que seguem em curso as dominam” 

(PEBQAZU15, 2020). “Tudo isso tem servido para gente perceber o quanto a tecnologia 

pode ser nossa aliada no processo educacional” (PEBQAZR16, 2020), “pois com ela existe 

uma maior possibilidade de informação e comunicação entre as pessoas” (PEBQAZU20, 

2020). Em contraponto com as possibilidades da tecnologia na educação, evidenciou-se 

uma associação entre tecnologia e preconceitos, “alguns professores são avessos ao Ti 

como meio agregador de conhecimento” (PEBQAZR1, 2020), sendo segundo os docentes 

entrevistados necessário, diante do momento, “Coibir a resistência de alguns professores 

quanto o uso das novas tecnologias” (PEBQAZR6, 2020), “a resistência ao uso de 

ferramentas virtuais” PEBQAZR18, 2020). Na contramão dos preconceitos sobre a 

tecnologia, os professores disseram que a eficiência das tecnologias se mostrou ao “usar 

tecnologia a favor do ensino para dinamizar o ensino e flexibilizar a educação” (PEBQAZR1, 

2020), “já que estas tecnologias prendem a atenção dos alunos” (PEBQAZR8, 2020). 

Dentre as opiniões expressas, frisa-se o apoio remoto às famílias na realização e 

supervisão das atividades propostas pelos docentes, efetivando a aprendizagem dos 

estudantes e mantendo-os focados nos estudos, pois ainda que alguns pais tenham tido 

algumas dificuldades de compreensão, dialogando como os professores elucidaram suas 

dúvidas. 

Nos lares, a educação remota encontrou alguns entraves para adequar os horários 

dos pais aos de seus filhos, nesse quesito foi necessário um alinhamento, pois os pais 

naturalmente assumiram um papel de intermediadores do conhecimento, auxiliando 

diretamente na aprendizagem das crianças e adolescentes. Notou-se aí um dilema, visto 

que muitos pais continuaram suas atividades profissionais normalmente, ainda que alguns 

a partir de suas casas, por essa razão, foram sobrecarregados em decorrência dos novos 

afazeres e responsabilidades.  

Destaca-se ainda que as múltiplas experiências online têm promovido uma formação 

prática para os professores, despertando o interesse pelo uso dos recursos tecnológicos 

no ato de lecionar, favorecendo a implantação e consolidação de novos meios para se 

educar com o apoio de tecnologia em seus contextos escolares, nesse momento 

estritamente remoto. 

O fazer pedagógico foi e está sendo reinventado por conta da adoção das práticas 

educacionais remotas, alavancadas pelas circunstâncias do isolamento social e ainda pela 

intensificação da participação dos gestores no apoio pedagógico dos professores e pais 

com maiores debilidades no uso da tecnologia. 

Outro impacto observado nessa experiência se remete aos efeitos da informatização 

das escolas no que concerne as suas infraestruturas tecnológicas, que mesmo durante 

esse tempo de trabalho remoto e atividades digitais, precisou de investimentos na aquisição 

e manutenção de melhores acessos à internet para que os gestores pudessem apoiar os 

docentes e alunos em seus lares.  

Constatou-se sobre um parcela da comunidade escolar através das intemperes 

quanto ao acesso à internet e aos dispositivos, um fator de desigualdade social 

potencializado ainda, pela fragilidade dos conhecimentos para o uso adequado nas rotinas 
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de valor educativo, ainda que não seja possível precisar o nível desse impacto sobre os 

alunos espalhados pelo município. 

Obteve-se ainda diversos avanços paralelos à política pública educacional aderida, 

tais como: o avanço exponencial na base de conhecimentos dos professores em como 

mediar o ensino aprendizagem dos alunos através do uso de ferramentas tecnológicas e a 

criação de uma rede de multiplicadores que compartilha os melhores e mais eficientes 

conteúdos digitais encontrados na internet entre si, integrando professores, gestores e até 

pais, por meio dos grupos de WhatsApp.  

Ao final dessa temporada de ensino remoto emergencial, a SECTI, em conformidade 

com as orientações das esferas estaduais e federais, declarou o intuito em realizar 

avaliações para medir a aprendizagem dos discentes nesse decurso excepcional, levando 

em consideração as estratégias adotadas no ensino-aprendizagem e as dificuldades na 

consolidação dos conhecimentos demonstrada por muitos alunos no exercício dessa forma 

de educar. 

 

5 CONSIDERAÇOES FINAIS 

Levando-se em consideração os aspectos apresentados na pesquisa sobre a 
adoção de políticas educacionais para assegurar a rotina escolar de Quixeramobim através 
dos recursos tecnológicos nesse período de isolamento social, tem-se que, o sucesso das 
medidas tomadas foi possível graças ao empenho dos professores e gestores da rede, 
seguindo as orientações da SECTI, além do apoio direto dos pais, que já era significante e, 
nesse período atípico estiveram contribuindo ainda mais com a vida educacional dos seus 
filhos. Cabe salientar que a rede manteve-se ativa, com alunos e professores dando 
continuidade ao ano letivo, superando as limitações técnicas e respeitando o isolamento 
social promulgado pelas autoridades competentes. 

É imprescindível que todos da comunidade escolar sejam conscientizados sobre os 
benefícios que o emprego dos recursos digitais oferece para as escolas, orientando as 
instituições para que sejam estreitadas as relações dos atores educacionais com o 
conhecimento intermediado por meios digitais para que então haja a construção de novos 
e bem fundamentados conhecimentos em tecnologias digitais. Segundo as experiências 
com ensino remoto em Quixeramobim sugerem, é válido destinar formas de comunicação 
e formação para os pais, no intento de incluí-los na vida estudantil dos seus filhos e 
promover inclusão social e digital para estes. 

As entrevistas e suas devidas análises, valorativamente, contribuíram para que o 
enfoque do pesquisador sobre o contexto estudado fosse ampliado a tal ponto que, 
transpôs os seus próprios limites de concepção ainda que estivesse desde o início inserido 
ativamente na rede de ensino pública enquanto multiplicador de ideias que fomentam a 
tecnologia em consonância com a educação, um gestor de tecnologia que também exerce 
atividades próprias de um professor formador em se tratando de novas tecnologias, 
trazendo como benefício para a comunidade acadêmica a compilação de múltiplas opiniões 
sobre os aspectos explicitados nesta pesquisa. 

A totalidade das experiências propiciaram para os professores avanço em seus 
conhecimentos sobre como empregar a tecnologia enquanto ferramenta de trabalho 
pedagógico que, segundo os dados colhidos apontam, poderá se refletir nas salas de aula 
no pós-pandemia, e já no presente momento, demonstra atenuar o preconceito e a não 
aceitação da tecnologia nas práticas docentes, sendo que ainda há sinais de exclusão 
digital por parte de alguns docentes e um analfabetismo digital que nesse período foi 
expressivamente atenuado por conta da obrigatoriedade de se utilizar ferramentas digitais. 
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O ato das famílias dos alunos terem sido, em segundo plano, integradas às rotinas 
educativas, evidenciou a importância da parceria escola-famílias para que o ensino neste 
momento lograsse êxito. Em contraponto, temos que estas relações foram obrigatórias 
diante das circunstâncias sugerindo sobre esta questão, que haja um intencional trabalho 
posterior de inserção das famílias nas escolas, e das escolas nas famílias, de modo 
equitativo. 

As desigualdades sociais contiveram um maior sucesso das práticas educativas no 
município, visto que a falta de acesso à internet de qualidade pela população e o 
desaparelhamento informático das escolas ainda existem em níveis prejudiciais aos 
envolvidos, sendo necessário haver melhores e mais contundentes políticas públicas que 
combatam estes impasses. 

Após o fim das medidas de quarentena e o retorno das aulas presenciais, esse 
trabalho, segundo os gestores escolares, deve continuar e com isso, investimentos 
deveriam ocorrer para que um modelo híbrido de ensino, incorporando as TIC dentro e fora 
das salas de aula e ampliando o ensino aprendizagem tecnologicamente assistido. 
Salienta-se que para esta finalidade, equipamentos devem ser comprados e um programa 
de formação continuada em TI, adequadamente constituído para apoiar a implantação da 
informática como meio educativo de modo gradual e assertivo. 
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